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Estados Unidos 


Obama assassino da 
juventude negra! 


29 de Setembro de 2016 

Entra na cena o coração da classe operária industrial brasileira: 

MAIS DE 2 MILHÕES DE METALÚRGICOS 
VÃO À GREVE NACIONAL! 


A paralisação metalúrgica, a greve 
dos bancários e a luta que preparam 
os petroleiros, devem ser a ponta 
de lança para abrir o caminho ao 
combate unificado da classe operária 
e dos explorados em todo Brasil! 


Contra as demissões, as suspensões, a flexibilização trabalhista, 
as privatizações e o saqueio imperialista... 

Pelo pão, trabalho, terra, teto e vida digna... 



PERANTE A LUTA NACIONAL DAS CENTRAIS SINDICAIS, DO MST E DO MTST! 


LUGAR ÀS ASSEMBLEIAS DE BASE, 
LUGAR AOS COMITÊS DE FÁBRICA! 


GREVE GERAL! 
FORA TEMER 

E TODOS OS POLÍTICOS 
PATRONAIS AGENTES DO 
IMPERIALISMO! 
BASTA DE DEMOCRACIA 
PARA RICOS! 

FORA O FMI! 



2015. Operários da Renault de Paraná em luta 


pá §- 7 Um exemplo de internacionalismo para toda a classe operária brasileira e mundial: 

A assembleia de delegados do Metrô de São Paulo vota uma 

moção especial em defesa da resistência síria, 
contra o massacre e contra a invasão 


Síria - O cessar-fogo de Obama e Putin: p ág io 

fUm ultimatum dos chefes do genocídio na Síria para impor a rendição das massas e das milícias rebeldes! 





















BRASIL 


Editorial 


É PRECISO COLOCAR DE PÉ TODO 
O MOVIMENTO OPERÁRIO E OS EXPLORADOS DO BRASIL! 

É preciso barrar o ataque dos capitalistas! 

GREVE GERAL! 

FORA TEMER! 

E TODOS OS POLÍTICOS PATRONAIS AGENTES DO IMPERIALISMO! 
BASTA DE DEMOCRACIA PARA RICOS! 

FORA O FMI! 

CHEGOU A HORA QUE A CRISE A PAGUEM OS CAPITALISTAS E TODOS OS 

SAQUEADORES DA NAÇÃO 

GOVERNO PROVISÓRIO DA CUT, DO MST, DO MTST, DA CSP-CONLUTAS 
E DAS ORGANIZAÇÕES OPERÁRIAS E POPULARES DE LUTA! 


T odas as centrais 
sindicais convocaram 
uma jornada de luta 
para dia 22 de setembro, 
enquanto os metalúrgicos se 
preparam para sair à greve 
unificada a nível nacional 
no dia 29 de setembro. Já 
estão em greve 100% dos 
bancários do Rio de Janeiro, 
em São Paulo mais de 35 
mil bancários estão em 
greve, já 56% dos bancos 
do país estão fechados, 
enquanto os petroleiros 
estão preparando greves 
e paralisações para as 
Campanhas Salariais 
que estão em processo. 
As reivindicações são 
as mesmas, contra a 
superexploração, pelo 
salário e condições dignas 
de trabalho, contra as 
privatizações, contra as 
demissões e os ataques 
às conquistas históricas 
dos trabalhadores, contra 
as reformas trabalhistas 
e a flexibilização; a luta 
também deve ser a mesma. 
As jornadas do dia 22-09 
deveriam chamar à unidade 
de toda a classe operária 
para lutar contra o ataque do 
governo e dos capitalistas, 
deve ser um primeiro passo 
para a greve geral CHEGOU 


A HORA DE UNIFICAR 
AS FILAS OPERÁRIAS 
E DOS EXPLORADOS! 
BASTA DE LUTAR 
DIVIDIDOS! JÁ LUTAM OS 
BANCÁRIOS, ENTRARÃO 
OS PETROLEIROS! AS 
CONDIÇÕES PARA A 
GREVE GERAL ESTÃO 
MADURAS! 

É preciso lutar como 
faziam os comitês 
operários dos anos 
1978 - 80 ! 

Pela primeira vez 
em décadas está em 
desenvolvimento a 

preparação da greve 
nacional metalúrgica 
convocada por todas as 
centrais sindicais. Como 
faz anos não acontece, 
os metalúrgicos, quando 
entrem ao combate, podem 
ser e serão a força motora 
que desenvolva o combate 
de toda a classe operária e 
do conjunto dos explorados 
do país para enfrentar o atual 
ataque do governo Temer, 
da patronal escravista e das 
transnacionais imperialistas, 
que pretendem impor um 
ataque sem precedentes 
sobre os trabalhadores 


liquidando conquistas 
históricas, atacando a 
idade de aposentadoria, os 
orçamentos de educação e 
saúde, enquanto avança já 
com planos de suspensões 
e demissões por fábrica e 
no estado. 

Essas conquistas que nos 
tiram hoje não existiriam sem 
os combates revolucionários 
dos Comitês de Fábrica 
dos anos 1978-1980 dos 
operários metalúrgicos, 
que foram a garantia de 
unificação do conjunto 
dos trabalhadores e da 
juventude que fizeram 
tremer à ditadura e ao 
imperialismo, infelizmente 
faz décadas que os 
operários metalúrgicos não 
conseguiam unificar sua 
luta numa jornada nacional 
e numa paralisação e greve 
conjunta. 

Graças à submissão ao PT 
e ao Ministério de Trabalho 
dos dirigentes de nossas 
centrais sindicais, que nos 
dividiram e negociaram 
fábrica por fábrica e 
categoria por categoria, os 
metalúrgicos estão sofrendo 
um ataque histórico a suas 
conquistas, já são centenas 
de milhares de demitidos, 


milhares de suspendidos, 
fábricas que estão fechando, 
nos últimos anos primou a 
divisão e a desmoralização. 

JÁ BASTA! Basta de 
divisão e submissão aos 
políticos burgueses e aos 
patrões! 

O governo ilegítimo de 
Temer, posto na presidência 
por 59 senadores 
aristocráticos baseado na 
reacionária Constituição 
de 1988, aprofunda os 
ataques que Dilma aplicava 
a conta das transnacionais 
e da patronal. Por cima 
de qualquer diferença que 
tenham, juntos querem 
jogar o peso da crise que 
criaram sobre as costas 
dos trabalhadores. Não 
podemos permitir! 

Para enfrentar esse 
ataque centralizado desde 
as federações patronais 
como a FIESP e a FIRJAN, 
a bolsa de valores e os 
grandes bancos e esse 
governo ilegítimo, é preciso 
conquistar a unidade de 
todos os setores que estão 
em luta! É preciso votar 
delegados de base nas 
assembleias em todas as 
fábricas e estabelecimentos 
para fazer efetiva a Frente 
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Nacional de Luta da CUT, 
MST, MTST, CSP-Conlutas, 
Intersindical e todas as 
organizações operárias 
e populares de luta que 
chamam à greve para dia 29 
de setembro. 

Milhões de trabalhadores 
entraram na luta ou se 
preparam a fazê-lo. As 
centrais sindicais não 
representam a maioria da 
classe operária. Milhões 
de operários informais, 
temporários não são 
tomados em conta pelas 
direções sindicais na “época 
de paz”. 

A burguesia declarou 
a guerra e milhões de 
trabalhadores apresentam 
batalha. É preciso unir e 
organizar a ampla maioria 
dos trabalhadores do Brasil, 
e o único caminho para isso 
é colocar de pé os comitês 
de empresa em todo Brasil 
com delegados, revogáveis, 
de todos os trabalhadores 
votados na assembleia de 
base. 

Assim foram os comitês 
de greve e de fábricas com 
os quais a classe operária 
durante a ditadura, em 
1978-1980, deu uma das 
maiores gestas da história. 
A nova burguesia do PT 
e suas direções sindicais 
pelegas, queriam e querem 
que se esqueça que assim 
a classe operária lutou e 
encurralou à ditadura militar 
no Brasil. Por interromper 
esse caminho, ainda não 
conseguimos cortar as 
correntes nem os grilhões 
da escravidão assalariada 
na qual nos submete o 


capital. 

Lugar aos comitês de 
fábrica! Lugar aos comitês 
de greve! É preciso que 
os que estão lutando se 
unifiquem por cidade, por 
estado e a nível nacional! 

Bilhões em lucro para 
os patrões escravistas 
e salários de miséria e 
desemprego para os 
trabalhadores 
Que os capitalistas 
paguem pela crise! 
Plano operário de 
emergência! 

A patronal escravista diz 
que é preciso apertar os 
cintos e que todos devem 
ceder alguma coisa para 
que o país volte a crescer. 
Nos chantageiam com a 
crise quando sabemos 
que todos estes anos as 
transnacionais, os bancos 
e a patronal tiveram lucros 
recordes de bilhões de 
dólares. É preciso abolir o 
secreto comercial! Todos 
sabem quanto ganha um 
operário, mas o lucro 
dos patrões é sempre 
um secreto! É preciso 
impor a abertura dos livros 
de contabilidade de todas 
as transnacionais e das 
empresas que dizem que 
estão em crise. Trata- 
se de ver onde está o 
dinheiro que fizeram com 
nossa superexploração 
e o saqueio do país. Aí 
se verá com certeza quem 
roubou ao povo fazendo que 
paguem por tudo. 


Para garantir trabalho 
e salário digno é 
preciso impor desde as 
organizações de luta a 
ruptura e o desconhecimento 
dos acordos assinados 
pela burocracia na mesa 
de negociação com a 
patronal! Expropriação 
sem pagamento e sob 
controle operário das 
transnacionais e de todas 
as fábricas que fechem, 
suspendam ou demitam 
trabalhadores. Salário 
mínimo vital e móvel 
de R$5.000 para todos 
indexado segundo a 
inflação! 

Para conquistar trabalho 
para todos é preciso 
partilhar o trabalho entre 
todas as mãos disponíveis 
diminuindo a jornada de 
trabalho! Que se abra um 
turno a mais em todas as 
fábricas! 

Para conquistar 

infraestrutura, moradia 
digna, educação, 

estradas, hidroelétricas 
e petroquímicas é 
preciso expropriar as 
construtoras das mãos 
dos ladrões que roubaram 
do povo! Expropriação 
da Odebrecht, a OAS, a 
Camargo Corrêa e todas 
as empreiteiras, assim 
conquistaremos um plano 
de obras públicas ao 
serviço do povo brasileiro! 
Basta de morrer como 
moscas nas obras e depois 
que essas se paralisam 
acabamos como mendigos 
nas ruas como foi nas obras 
do COMPERJ. 

É preciso expropriar à 
oligarquia, os latifúndios 


e as transnacionais do 
agronegócio para garantir 
terra para os camponeses 
pobres! 

É preciso renacionalizar 
sem pagamento e sob 
o controle operário da 
Petrobras, a Vale, e todas 
as privatizadas. 

É preciso expropriar 
todas as transnacionais, 
romper todos os acordos 
de entrega assinados com 
o imperialismo e parar de 
pagar a dívida externa. As 
reservas do Banco Central 
são dos trabalhadores, fora 
as mãos de Meirelles e do 
FMI de nossas reservas. 

Hoje, entram no 

combate os operários 

metalomecânicos de todo 
o Brasil, que junto com 
nossos irmãos do Mercosul, 
nas montadoras, nas 
siderúrgicas, nas fábricas 
de autopeças, produzimos 
a imensa maioria das 
riquezas, que só vão para 
sustentar os parasitas 

das transnacionais, dos 
banqueiros e do FMI. 

A classe operária se coloca 
de pé. É preciso preparar 
um plano de luta e a greve 
geral revolucionária, para 
que Temer saia, para que 
o Brasil explorado seja a 
vanguarda na luta anti- 

imperialista, e impor uma 
saída operária à crise! 

Comitê Revolucionário 
Operário e Juvenil pela 
Auto-organização 
Aderente do Coletivo 
pela Refundação da IV 
Internacional - FLTI 
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AOS METALÚRGICOS E SIDERÚRGICOS DE AMERICA LATINA 


No Brasil, 2 milhões de operários metalúrgicos saem à greve nacional no dia 29-09 contra as demissões, 
as suspensões e os ataques a seus direitos! 

O CORAÇÃO DO PROLETARIADO METALÚRGICO SAI À LUTA E FAZ TREMER O 

MERCOSUL! 

SE COLOCA NA ORDEM DO DIA UM COMBATE UNIFICADO DE TODOS OS METALÚRGICOS 
EM AMÉRICA LATINA PARA ALÉM DAS FRONTEIRAS CONTRA AS TRAN SNACIONAIS QUE 

SAQUEIAM NOSSOS PAÍSES! 

NOS EXPLORAM OS MESMOS PATRÕES E TRANSNACIONAIS IMPERIALISTAS 
DE UM E OUTROzzzzzzzzzz LADO DAS FRONTEIRAS... 

CONTRA AS DEMISSÕES, AS SUSPENSÕES E O ARROCHO SALARIAL 

LUTEMOS JUNTOS! 


D e um lado e de outro das fronteiras as transnacionais 
escravistas chantageiam com a crise e a diminuição 
da produção, mas nós sabemos muito bem que durante 
todos estes anos, fizeram enormes lucros. Os patrões 
escondem seus lucros de bilhões de dólares sob o secreto 
comercial, enquanto todos sabem qual é o salário de um 
operário. Basta! Queremos saber onde está o dinheiro 
que ganharam com nossa exploração, com o esforço de 
nossos músculos. Abaixo o secreto comercial! Abertura 
dos livros de contabilidade de toda a rama metalúrgica 
e metalomecânica do Mercosul! Basta de bilhões 
de lucros para os patrões escravistas e salários de 
miséria para os operários! 

De um lado e de outro da fronteira abaixam nossos 
salários enquanto as condições de vida para as massas 
são cada vez piores e a carestia da vida aumenta com 
aumentos de impostos, inflação, desvalorização da 
moeda e ajuste fiscal a conta do FMI. Na Argentina, as 
burocracias sindicais das centrais operárias deram trégua 
ao governo Macri, arranjou os salários de miséria para os 
trabalhadores e hoje se negam a chamar à luta dizendo 
que não tem condições para lutar porque é preciso “cuidar” 
o trabalho. Dois milhões de operários metalúrgicos - o 
setor mais concentrado da classe operária do continente 
que paralisando a produção mexe com os lucros de todas 
as transnacionais ligadas à produção metalúrgica - saem 
à luta. São as melhores condições para que os operários 
metalúrgicos e metalomecânicos argentinos saiam à luta. 
No Brasil, na Argentina e em todo o Mercosul, os operários 
temos as mesmas demandas de trabalho, salário e vida 
digna. Lutemos juntos neste 29-09 contra as demissões, 
as suspensões e a terceirização! 

As transnacionais como a BHP Billiton, ArcelorMittal, 
a Ford, GM, Renault, VW, Mahle Magneti Marelli... A 
transnacional Techint dona a Usiminas (Brasil), dona da 



HILSEMEX (México), é a mesma patronal que os operários 
de SIDOR (Venezuela) enfrentaram em 2008 e que são 
os donos de SIDERAR, a maior siderúrgica da Argentina. 
Assim nos exploram de um lado e de outro da fronteira, 
eles saqueiam nossos minerais, nos colocam para 
trabalhar nas piores condições e levam bilhões de dólares 
aos grandes centros financeiros do mundo todos os anos! 
Só no Brasil a ArcelorMittal, nos últimos anos chegou 
a ter 10 bilhões de dólares de lucro no ano. De que 
crise falam os patrões? Essa quantidade de dólares, 
é mais do que vai pagar Argentina em juros à banca 
imperialista só nesse ano! Os capitalistas jogam a 
crise em nossas costas com demissões, suspensões, 
carestia da vida. BASTA! 

AS TRANSNACIONAIS CRIARAM O MERCOSUL PARA 
EXPLORAR PARAALÉM DAS FRONTEIRAS... O CAPITAL 
NÃO TEM FRONTEIRAS... OS OPERÁRIOS TAMBÉM 
NÃO! BASTA DE LUTAR DIVIDIDOS! CHEGOU A HORA 
DE LUTAR JUNTOS COMO UM SÓ PROLETARIADO 
METALÚRGICO EM TODO O MERCOSUL! 

LUTEMOS JUNTOS DESDE O ABC-PAULISTA, DA 
BAIXADA FLUMINENSE, PARANÁ E RÍO GRANDE DO 
SUL ATÉ CÓRDOBA, BUENOS AIRES, ROSÁRIO E 
TERRA DO FOGO! 

Os operários metalúrgicos de SIDOR (Siderúrgica do 
Orinoco) da Venezuela, não estão sozinhos. Eles enfrentam 
a fome e os paus que impõem a burguesia bolivariana, 
Maduro e a MU D, sócios menores das transnacionais 
imperialistas, que assim como Macri e Temer aplicam 
os planos determinados pelos CEOs das transnacionais, 
o FMI e Wall Street, a custo de nosso suor, músculos e 
sangue. JÁ BASTA! 

O grito dos operários da SIDOR de Não acreditamos em 
comunistas de Rolex nem em socialistas com Hummer, 
acreditamos na revolução dos trabalhadores! Deve 
ecoar em todo o Mercosul! Esse é o caminho! Isso é o que 
temos que conquistar! 

FORA AS TRANSNACIONAIS DE AMÉRICA LATINA! 

FORA WALL STREET, O FMI E SEUS GOVERNOS! 

UMA SÓ CLASSE, UM MESMO INIMIGO, 

UMA SÓ LUTA! 
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A esquerda reformista, conselheira da democracia para ricos 
e do sistema capitalista em crise 

Do Alaska até a Terra do Fogo, a classe operária não se rende e apresenta batalha 


A s correntes da esquerda reformista 
prometem mais do mesmo: 
novas eleições para que novos políticos 
represtigiados sejam os que, com a roupa 
limpa, apliquem os planos antioperários 
e de submissão ao imperialismo quando 
Temer já não os possa aplicar. Esse não 
pode ser o papel das correntes que 
se reivindicam socialistas, o papel de 
conselheiros da burguesia de como 
solucionar sua crise! 

Correntes como o PSOL, o PSTU ou o 
MRT debatem se "eleições gerais" ou 
"constituintes". Esse não pode ser o 
programa das correntes que se reivindicam 
socialistas. Aqui a burguesia disputa quais 
de suas frações monopoliza o governo para 
atacar às massas. Quer dizer, discutem 
quem governa em momentos que o crash 
econômico golpeou o Brasil submetido 
ao imperialismo. E todos, acatando a 
constituição de 1988, resolveram que seja 
Temer. 

A classe operária também deve discutir 
quem governa e que poder: Nem Temer, 
nem a burguesia petista! Todo o poder 
ás organizações de combate da classe 
operária e do movimento camponês! 

A esquerda socialista-democrática se 
demonstrou incapaz de ultrapassar os 
limites da democracia burguesa, inclusive, 
quando algumas delas acusem que teve 
"golpe de estado" que tirou sua presidenta 
Dilma. A burguesia submete à classe 
operária através das direções reformistas 
às distintas quadrilhas que disputam o 
governo e seus negócios em falência. 

A classe operária não pode ser 
espectadora desta crise política. A luta por 
um governo provisional revolucionário de 
operários e camponeses é a tarefa do 
momento. De outra forma, é deixar que 
só a burguesia tenha legitimidade para 
decidir, de costas ao povo e votado por 
um punhado de riquinhos no congresso 
- como o estabelece a arqui-reacionária 
democracia para ricos -, quem governa 
no Brasil. 

Aqui o concreto é que por eleições 
ou aceitando sua demissão perante o 
congresso (como Dilma), o bolivarianos 
se retiram de América Latina depois de 
anos de administrar os interesses do 
imperialismo na região. 

O que não vai mais no Brasil é o saqueio 
////////////////////////////////////////////////^^^^ 


do imperialismo e o podre sistema 
capitalista. Porque, do esgoto deste 
sistema saíram os Temer, os políticos 
patronais, e para salvar e sustentar o 
sistema surgiu também o PT e uma nova 
burguesia rentista baseada nos negócios 
do estado, atando as mãos da classe 
operária, para que não tome o poder e 
não avance a revolução socialista. 

No Brasil e em toda América Latina, os 
governos bolivarianos se retiram depois 
de expropriar a luta anti-imperialista da 
classe operária e das massas exploradas 
de nosso continente. Em sua retirada, 
terminam de entregar, com os irmãos 
Castro, Cuba aos ianques. 

Os Maduro, os Lula, os Chávez, os 
Morales, os Kirchner, as Dilma não foram 
além do rodeio para expropriar o combate 
revolucionário das massas latino- 
americanas, para que agora os Macri, os 
Temer, os Capriles continuem o saqueio e 
a exploração dos trabalhadores. 

Não se pode enganar mais ao povo. Da 
mão dos chamados "bolivarianos" e do 
governo do PT no Brasil se aplicaram os 
piores planos de fome à classe operária e 
de submissão da nação ao imperialismo. 
Juntos governam com Temer... O 
imperialismo seleciona, sob as condições 
de catástrofe da economia capitalista, 
seus melhores homens. 

A classe operária a nível internacional 
e no nosso continente não se rende nem 
se rendeu. A classe operária boliviana 
enfrentou, semanas atrás, com uma 
poderosa greve geral o ataque de fome 
e demissões de Morales aos operários 
bolivianos. 

Novamente, os trabalhadores e a 
juventude chilena ganham as ruas 
contra a estafa antioperária que resultou 
ser o governo da Bachelet e o Partido 
Comunista, que não deu nem educação 
gratuita nem sequer o direito dos 
trabalhadores a organizarem seu próprio 
sindicato nacionalmente. No México, 
a classe operária e os camponeses se 
encontram em estado de sublevação 
contra o odiado governo Pena Nieto e o 
regime do TLC. Em EUA, a classe operária 
protagoniza duríssimos combates por 
um salário mínimo de 15 dólares a hora, 
enquanto se rebela a classe operária 
contra a guerra que o regime de Wall 


Street declarou à América Negra. No 
Brasil, já lutam os trabalhadores do 
correio, se preparam os petroleiros, os 
bancários estão em greve e agora entram 
no combate o coração da classe operária 
industrial: os metalúrgicos. As condições 
para a greve geral que derroque ao 
governo estão sendo preparadas pelas 
próprias massas. As condições para a 
vitória não é outra que a classe operária 
rompa a submissão à burguesia e ao 
regime dos de cima. 

A "revolução bolivariana" só resultou 
ser uma estafa. Já não tem saída para os 
explroados nesta democracia para ricos. 
Lugar aos de abaixo! Lugar à revolução 
socialista! 

A CNTE (Coordenadora Nacional de 
Trabalhadores da Educação) do México 
chamou a um congresso internacional 
para lutar juntos contra o imperialismo, 
que é o mesmo inimigo que temos 
todos os trabalhadores. Aí estão nossos 
verdadeiros aliados! 

Aí estão as imensas forças que temos 
para vencer! 

Nossas forças estão na unidade com 
a classe operária de todo o continente 
americano e não submetidos às distintas 
frações da burguesia, que só governaram 
e governarão para defender os interesses 
do sistema capitalista! 

A CSP-Conlutas votou participar do 
congresso internacional chamado pela 
CNTE. Essa deve ser uma tarefa de todo o 
movimento operário brasileiro. Para isso, 
é preciso votar desde as assembleias e 
estabelecimentos de todo o Brasil, junto 
com uma pauta única de demandas que 
centralize e unifique nossa luta caminho a 
Greve Geral. 

Do Alaska até a Terra do Fogo: uma 
mesma classe, uma mesma luta, um 
mesmo inimigo 

Lugar ao internacionalismo militante! 
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Basta de submeter a classe operária a seus carrascos! 


O imperialismo e os parasitas 
usurários, para cobrar-se 
sua fraudulenta dívida externa, 
selecionaram a quem acreditam ser 
o melhor governo para atacar o povo. 
Exige a Dilma e aos políticos patronais 
do PT que devolvam o dinheiro que os 
enriqueceu, pois, o imperialismo agora 
vem para cobrar a dívida usurária e 
disciplinar seus agentes. “Nada de 
demagogia com o povo”, é o que exige 
desde a embaixada norte-americana. 

Dilma e Lula se ofereceram para 
ser os que joguem esse brutal ataque 
contra as massas. O grande capital 
e as transnacionais os colocaram 
num canto. Agora, é a vez de Temer 
e, se fracassa, voltarão Dilma e 
Lula para tentar. Essa democracia 
oligárquica dos escravistas o Brasil e 
sua reacionária constituição de 1988 
deram a possibilidade à burguesia de, 
com o impeachment, fazer o recambio 
da junta de governo para atacar em 
melhores condições à classe operária. 
Disso se trata essa arqui-reacionária 
democracia burguesa baseada na 
constituição de 1988, que todos os 
políticos patronais respeitam e acatam 
à risca, como o fez Dilma. Não se pode 
submeter mais à classe operária a 
nenhum de seus carrascos! Nem 
Temer, nem o PSDB, nem a nova 
burguesia do PT. Não podemos atar 
nossa luta pelo salário, a moradia e a 
terra a nenhum dos políticos milionários 
testa-de-ferro da patronal escravista. A 
libertação dos trabalhadores será obra 
dos próprios trabalhadores! 

O crash económico do Brasil não é 
mais do que uma expressão de uma 
ronda da crise económica mundial, 
que em 2008 estava centrada em 
Wall Street. Essa vez, pela recessão 
na China, se afundam os preços 
dos commodities. O imperialismo 
morigerou sua crise de 2008 e encheu 
de empréstimos regiões inteiras do 
planeta, e hoje têm que pagar com 
fome, miséria e exploração. Isso fez 
com Brasil. 

As transnacionais na crise 
chantageiam os trabalhadores com 
suspensões, demissões e fechamentos 
de fábricas. Assim, as transnacionais 
atacam à classe operária em todo o 
mundo, do Alaska até Terra o Fogo, 
na França liquidaram a conquista 
das 35 horas semanais de trabalho, 
ou na índia tirando de vez todas as 
conquistas sindicais aos operários. 


O imperialismo e as classes 
possuidoras tomaram consciência que 
para superar a crise do Brasil é preciso 
atacar brutalmente à classe operária e 
os pobres da cidade e do campo. Não 
podemos permitir! São eles ou nós! 
Eles vêm por todas nossas conquistas. 

Para lutar, é preciso romper a 
submissão à burguesia de nossas 
organizações de luta. Nem com Temer, 
nem com os políticos patronais do 
PT (que há poucos meses vinham 
governando durante os últimos anos), 
nem com o parlamento fantoche, nem 
com os juízes e milicos sob as ordens 
da embaixada ianque. Nenhum deles 
nos representa! Com nenhum deles 
conquistamos nem conquistaremos 
o pleno emprego, o salário digno, 
nem conseguiremos a terra nem a 
independência nacional. Só o faremos 
rompendo com todos os políticos 
patronais e só confiando em nossas 
próprias forças. 

É preciso colocar de pé o poder dos 
de abaixo, que não é outra que um 
congresso nacional de operários e 
camponeses, que represente à maioria 
do Brasil: os explorados. 

As direções dos sindicatos e das centrais 
camponesas, os submetem à burguesia. 
É preciso impor a ruptura de nossas 
organizações com os inimigos de classe! 

A classe operária deve tomar a 
solução da crise em suas mãos! Nós 
devemos impor nosso governo, de 
nossas organizações, das centrais 
sindicais, dos movimentos sem terra 
e sem teto, apoiado na democracia 
direta das classes exploradas do 
Brasil. Por um governo provisional 
revolucionário da CUT, do MST, 
MTST e todas as organizações de 
luta dos operários e camponeses, 
assentado nas massas auto- 
organizadas e armadas! 



Eles, os de cima, selecionam o melhor 
governo para atacar os trabalhadores, 
apoiados num parlamento de um 
punhado de oligarcas, em juízes 
da embaixada ianque e uma feroz 
repressão de suas bandas armadas 
da polícia assassina. Nós devemos 
impor nosso governo apoiado nas 
organizações e na luta de milhões de 
explorados. 

Só um governo apoiado nas massas 
auto-organizadas, das organizações 
operárias e camponesas, será o único 
que poderá dar inclusive a democracia 
formal até o final, como seria uma 
assembleia nacional constituinte livre 
e soberana, que decrete a cessação 
imediata da constituição de 1988 
e todos seus poderes oligárquicos, 
quer rompa com o imperialismo e 
que garanta a terra aos camponeses, 
resolvendo assim as tarefas 
democráticas não resolvidas num Brasil 
mil vezes colonizado. Só esse governo 
revolucionário operário e camponês 
poderá garantir essas tarefas mínimas 
e democráticas, porque terá o poder e 
as armas para impô-las. 

A burguesia discute como organizar 
seu governo e seu poder para atacar 
os explorados. Nós desde abaixo 
devemos fazer o mesmo: preparar 
uma grande luta, abrir o caminho à 
greve geral revolucionária, colocar 
em pé as organizações de combate 
que representam à maioria do Brasil 
explorado, para lutar por conquistar 
nosso poder, o poder dos de abaixo. 

Já estão em andamento jornadas de 
luta dos explorados do Brasil. Essas 
estão abrindo o caminho a um novo 
levantamento de massas, como em 
2013. Trata-se de retomar essa luta, 
desta vez num patamar superior. 

A classe operária que hoje entra ao 
combate deve saber que entra numa 
luta decisiva, que vai lutar por tudo, 
porque isso corresponde a nós, porque 
assim atacam os capitalistas: por tirar 
tudo o que é nosso. Uma grande luta 
deve ter grandes objetivos. 

Nestas jornadas de luta de 
destacamentos de vanguarda e 
poderosos da classe operária do Brasil 
se criam as condições da greve geral, 
que paralise o país e demonstre quem 
realmente o faz funcionar e quem é o 
dono. 

Brasil será socialista 
ou será colônia de Wall Street! 












América Latina 


21 de setembro de 2016 


Um exemplo de internacionalismo para toda a classe operária brasileira e mundial: 
A assembleia de delegados do Metrô de São Paulo vota uma moção especial em 
defesa da resistência síria, contra o massacre e contra a invasão 


Moção de solidariedade ao povo sírio 

N ós, metroviárias e metroviáriosde São Paulo, reunidos em assembleia, queremos 
expressar nossa indignação contra os bombardeios maciços contra a população 
síria sitiada em Alepo e outras cidades pelo regime do ditador Bashar el-Assad. Os 
alvos - escolas, hospitais, comboios de ajuda humanitária - deixam milhares de 
mortos e feridos além de destruição generalizada. Já são meio milhão de mortos, 
mais de um milhão de feridos, metade da população refugiada dentro e fora do país 
e várias vilas e cidades destruídas. 

Exigimos a retirada de todas as forças militares estrangeiras tais como as forças 
aéreas russa e americana, bem como as forças armadas turcas, as milícias terrestres 
do Hezbollah libanês, do Daesh (grupo auto denominado Estado Islâmico) e outras 
milícias sectárias estrangeiras. 

Também exigimos o fim do cerco à Alepo e outras áreas sitiadas, com o envio imediato 
de comboios de ajuda humanitária a todas essas áreas, bem como o acesso das 
equipes médicas do médicos sem fronteiras, cruz vermelha e crescente vermelho. 
Por fim queremos expressar nossa solidariedade à população síria em luta pelo fim 
da ditadura e pelo direito do povo sírio decidir soberanamente seu destino. 

São Paulo, 21 de setembro de 2016. 


■ffllsiNDICATODOS , 

METROVIÁRIOS SP 


INÍCIO QUEM SOMOS SERVIÇOS PUBLICAÇÕES SINDICALIZAÇÂO MULTIMÍDIA 

MOÇÃO DE SOLIDARIEDADE AO POVO SÍRIO 

Publicado em 26 de setembro de 2016 Tags: solidariedade 

Nós, metroviárias e metroviários de São Paulo, reunidos em assembleia, queremos 
expressar nossa indignação contra os bombardeios maciços contra a população síria 
sitiada em Alepo e outras cidades pelo regime do ditador Bashar el-Assad. Os alvos - 
escolas, hospitais, comboios de ajuda humanitária - deixam milhares de mortos e 
feridos além de destruição generalizada. Já são meio milhão de mortos, mais de um 
milhão de feridos, metade da população refugiada dentro e fora do país e várias vilas e 
cidades destruídas. 

Exigimos a retirada de todas as forças militares estrangeiras tais como as forças aéreas 
russa e americana, bem como as forças armadas turcas, as milícias terrestres do 
Hezbollah libanês, do Daesh (grupo auto denominado Estado Islâmico) e outras milícias 
sectárias estrangeiras. Também exigimos o fim do cerco à Alepo e outras áreas sitiadas, 
com o envio imediato de comboios de ajuda humanitária a todas essas áreas, bem como 
o acesso das equipes médicas do médicos sem fronteiras, cruz vermelha e crescente 
vermelho. 

Por fim queremos expressar nossa solidariedade à população síria em luta pelo fim da 
ditadura e pelo direito do povo sírio decidir soberanamente seu destino. 

São Paulo, 21 de setembro de 2016 


A assembleia de 

delegados do Metrô, 
reunida no Sindicato de 
Metroviários de São Paulo, em 
21 de setembro se dispunha 
a preparar um plano de luta 
contra a privatização do 
Metrô e contra a perseguição 
e as demissões arbitrarias. 
Mas, como um exemplo de 
internacionalismo proletário, 
convidou um representante 
do Comitê Internacional por 
Síria de São Paulo para 
que expressasse perante 
80 delegados a situação 
que se desenvolve hoje na 
Síria, como ponto prévio da 
assembleia. 

Nós do Comitê por Síria 
de São Paulo agradecemos 
pelo tempo oferecido na 
assembleia e saudamos 
a luta que estavam 
preparando. Fizemos uma 
pequena introdução sobre o 
que significou a revolução, 
que se levantou em 2011 
desde a Tunísia pelo 
trabalho, pão e liberdade, 
pelas demandas que 
se discutiam nesta 
assembleia e a reação dos 
governos autocráticos foi 
a repressão, o cárcere, 
o massacre e mais 
fome e que na Síria se 
concentraram as forças 
da contrarrevolução para 


escarmentar toda a classe 
operária e que ali se 
jogava o futuro de todos 
nós e principalmente da 
classe operária palestina 
massacrada dia após dia 
pelo sionismo ocupante 
e a pagará muito caro se 
a resistência é esmagada 
pela invasão que hoje 
comanda EUA, junto com 
Turquia, Rússia, e os 
genocidas Assad e seus 
sócios de Hezbollah e Irã. 

Foi colocado que começou 
uma ofensiva no meio 
de um “cessar-fogo” que 
inclui a invasão militar e os 
bombardeios de todas as 
forças que concentraram 
ali contra a resistência, que 
sob a desculpa de “enfrentar 
o ISIS” e sob a desculpa 
do “terrorismo” estão 
massacrando à resistência 
e começou a atacar aos 
que não se submetem 
a essa armadilha e que 
isso significou que nós 
como parte da resistência 
sofremos um ataque de 
bombardeios a nossos 
quartéis como foi o ataque 
da aviação de Bashar Al 
Assad e de Putin e seu 
bombardeio aos quartéis da 
Brigada Leon Sedov no dia 
20 de setembro. 

Os chamamos a soldar 


a unidade internacional 
da classe operária, que 
chegou a hora, hoje mais 
que nunca nos levantemos 
junto à resistência síria 
e aos refugiados que 
percorrem o mundo 
para fugir do massacre, 
que havia que recuperar 
o internacionalismo 

proletário e organizar desde 
já a coleta de alimentos, 
apetrechos, dinheiro e 
lutadores para que triunfe a 
resistência síria. 

Alémdisso.comoexemplo 
desta luta por recuperar 
o internacionalismo, 
está preparando-se o 
congresso do CNTE 
que está chamando ao 
congresso internacional 
de outubro e que a 
CSP-Conlutas enviará 5 
representantes para esse 
congresso. Colocamos 
que esse era o caminho 
que devia percorrer-se 
e chamamos a darmos 
juntos esta luta neste 
congresso para que tome 
em suas mãos a luta pelo 
triunfo da resistência 
como parte de suas 
sentidas demandas, como 
devíamos fazer no Brasil 
como parte de nossa luta 
por nossas demandas 
mais sentidas, e nossa 


luta contra o governo 
ilegítimo de Temer e 
contra toda a burguesia 
que nos pretende atacar 
como ontem atacou no 
Magreb e Oriente Médio. 

A assembleia votou por 
unanimidade a solidariedade 
com a resistência síria, contra 
o massacre de Assad-Putin- 
Obama e contra a invasão 
que está avançando contra 
a resistência que, com a 
desculpa de “atacar ao 
ISIS”, vem a dar a estocada 
final contra a revolução síria. 

Assim se luta! Esse é o 
caminho para conquistar 
as melhores condições 
para lutar por todas as 
demandas mais sentidas 
dos trabalhadores. O 
primeiro passo foi dado 
em São Paulo, agora é 
preciso soldar laços de 
internacionalismo e luta 
para além das fronteiras 
no congresso internacional 
convocado pelo CNTE do 
México. O exemplo da 
assembleia de delegados 
do Metrô deve ser 
tomado por todos os 
trabalhadores do Brasil 
e do mundo! Adiante! 
Viva o internacionalismo 
proletário! 

Correspondente do Comitê por 
Síria de São Paulo, Brasil 













21 - 09-2016 


Estados Unidos 


Novo assassinato da política a um jovem afro-americano 


Obama assassino da juventude negra! 


U ma nova morte de um jovem afro-americano aconteceu 
no dia 14 de setembro nos EUA, desta vez em Ohio, onde 
um polícia assassinou a balaços a Tyree King, de 13 aos que 
estava com uma pistola de brinquedo, faz dois anos havia sido 
assassinado em Cleveland outro menino de doze anos por estar 
com uma arma de brinquedo. Basta de assassinar à América Negra 
nos EUA! O regime dos “republicratas” e o estado imperialista 
nem sequer permite às crianças afro-americaas brincar e divertir- 
se sem correr o perigo de serem assassinadas. 

A polícia assassina e racista de Obama mata à juventude 
explorada e aos oprimidos negros, mata os imigrantes nas 
fronteiras, os encarcera, inclusive às crianças, separando-os de 
suas famílias e deportando-os. 

Julgamento e punição aos assassinos de Tyree King, os jovens 
operários negros de Ferguson, Baltimore e todos os EUA! 
Abaixo a burocracia sindical mafiosa da AFL-CIO, lacaia 
dos piratas ianques! 

Lugar à classe operária norte-americana! 

Pela dissolução da polícia assassina e da guarda nacional! 
Comitês de vigilância e autodefesa por fábrica e bairro! 

Por tribunais operários e populares para julgar e castigar 
a todos os assassinos de Tyree King, Philando Castle, Alton 
Sterling, Darrel Seals, Michael Brown, Oscar Grant, e nosso 
milhares de irmãos assassinados pelo estado! 


Correspondente 



22 - 09-2016 

EUA - Estado Assassino 

Basta de matar à América negra nos EUA! 

Viva a revolta dos explorados de Charlotte! 

Julgamento e punição aos assassinos de Terence Cruchter e Lamont Scott! 


A polícia de Obama, continua a matança contra os afro- 
americanos nos EUA, Terence Crutcher der 40 anos 
foi fuzilado em seu carro pela polícia enquanto levava as 
mãos para cima e depois, horas mais tarde, em Charlotte, 
Carolina do Norte Foi Assassinado Lamont Scott. O ódio e a 
raiva contra os assassinos desembocaram em manifestações 
de afro-americanos nesta cidade, enfrentando-se ás forças 
de repressão assassinas. Os manifestantes portaram cartaz 



com lemas com “parem de nos matar”, “Sem justiça não 
tem paz” ou “as vidas dos negros importam”. 

16 polícias foram feridos nos confrontos. Viva a revolta 
dos explorados de Charlotte! 

Comitês de autodefesa para defender-se da repressão da 
polícia assassina e da guarda nacional! 

Liberdade a todos os detidos durante os protestos! 


























Estados Unidos H 


Charlotte, EUA, 22 de setembro 

Fora a guarda nacional, verdadeiras tropas de ocupação dos bairros negros! 
Viva a mobilização e a revoluta dos explorados! 


C ontinuam as mobilizações e enfrentamentos pelo 
assassinato de Terece Cmchter e de Lamont Scott, na cidade 
de Charlotte, no estado de Carolina do Norte e mobilizações 
acontecem em várias cidades dos EUA, a política deteve 44 
pessoas e nove civis resultaram feridas na violenta repressão. 
Um homem está muito grave após receber um disparo e continua 
em estado crítico. Se impôs o estado de emergência e se chamou 
à guarda nacional a ocupar a cidade e frear junto com a polícia 
as mobilizações. Fora a guarda nacional, verdadeiras tropas de 
ocupação dos bairros negros! Abaixo o estado de emergência! 
Viva as mobilizações, bloqueios de caminhos e piquetes para 
defender-se das forças de repressão assassinas! 

E necessário que as organizações como blacklivesmatters , o 
movimento pelos 15 dólares a hora volte a tomar as ruas. E preciso 
unir à classe operária norte-americana com sua vanguarda, os 
jovens afro-americanos que combatem nas ruas novamente! 

E claro que a AFL-CIO, os sindicatos e centrais operárias 


da aristocracia operária dos EUA deram as costas à luta dos 
operários negros e imigrantes. Assim, a classe operária branca e 
toda a classe operária norte-americana perdeu uma por uma suas 
conquistas e nível de vida. 

Abaixo a burocracia da AFL-CIO! 

E preciso coordenar aos que lutam! O julgamento e punição 
aos assassinos de nossos irmãos negros não vai vir da mão dos 
exploradores como Hillary, Sanders e Obama o assassino da 
juventude negra, nada se conseguirá nas eleições! Basta de farsa 

eleitoral! 

Pela dissolução da polícia assassina e da guarda nacional! 

Comitês de vigilância e autodefesa por fábrica e bairro! 

Por tribunais operários e populares para jugar e castigar todos 
os assassinos de Terence Cruchter e de Lamont Soctt, Michel 
Brown, Oscar Grant, e os milhares de irmãos assassinados pelo 

estado! 

Liberdade a todos os presos políticos já! 


Setembro de 2016 

Carta da Comissão de Trabalhadores, Familiares e Amigos 
de Las Heras (Santa Cruz-Argentina) a Mumia Abu Jamal 


Companheiro Mumia Abu Jamal: 

Queremos que receba um grande abraço. 

Sempre temos levantado a demanda por 
sua liberdade e sua luta está presente em 
cada ação que realizamos. Para nós é um 
símbolo da resistência anti-imperialista 
dos trabalhadores e explorados do mundo. 

Governo após governo e você já passou 
mais de trinta anos em prisão pelo só delito 
de ser um lutador e defensor da causa dos 
operários negros. 

O governo de Obama e sua justiça, que 
o mantêm em prisão, negou em diferentes 
ocasiões toda possibilidade de assistência 
médica. Com teu encarceramento e o 
de milhares de imigrantes procuram 
escarmentar todos os trabalhadores 
que ousem lutar por seus direitos como 
acontece com a juventude negra que luta 
contra a repressão da polícia assassina. 

Os cárceres dos governos e regimes 
capitalistas do mundo, dia após dia se enchem 
dos melhores combatentes dos explorados. 

A resistência palestina já conta com mais 
de 7.000 presos nos cárceres do ocupante 
sionista. A juventude anarquista grega está 



Mumia Abu Jamal 


e muitos deles condenados a mais de 120 
anos de prisão. 

Em Guantánamo e em centenas de prisões 
secretas da CIA no mundo, continuam 
torturando os lutadores antiimperialistas. 
No Estado Espanhol está preso Alfon, um 
jovem que por ter lutado pelos direitos 
dos trabalhadores o condenaram a quatro 
anos de cárcere, enquanto a perseguição 
aos lutadores por parte dos Burbons 
acrescenta-se a cada dia. 

Este sistema só tem para oferecer às 
massas fome, perseguição, morte e 
genocídio como o vemos na Síria, onde a 
conta de todas as potências imperialistas, 
o cão Bashar e o sicário Putin, massacrou 
mais de 500.000 explorados sírios e 
provocou a tragédia dos refugiados que 
fogem deste massacre, muitos deixando 
sua vida no caminho, enquanto os que 
conseguem chegar em solo europeu são 
encarcerados em campos de concentração, 
como verdadeiros presos políticos, como 
na Grécia pelo governo de Syriza e do 
Maastricht imperialista. 

Nós somos trabalhadores petroleiros que 
por ter lutado por nossos direitos, a justiça 
e o governo argentino de Cristina Kirchner, 
ao serviço das petroleiras imperialistas, 
nos condenou à prisão perpétua e cárcere. 

Se hoje ainda estamos em liberdade é 
pela solidariedade de dezenas e centenas 
de organizações de Argentina e do mundo, 
que lutaram junto conosco. 

Estamos convencidos que a luta por 
nossa liberdade vive na luta pela liberdade 
de todos os presos políticos do mundo. Por 
isso colocamos de pé com organizações de 


Palestina, Grécia e outros locais do mundo 
uma Rede Internacional pela liberdade dos 
presos políticos e pela justiça por nossos 
mártires, para nos unir além das grades e 
levantar nosso grito de liberdade. 

No 12/12/2013, quando nos condenaram, 
dezenas de organizações se uniram junto a 
nós para lutar por nossa absolvição, desde 
esse dia cada 12 de dezembro o temos 
transformado numa jornada internacional 
de luta pela liberdade de todos os presos. 
Nesta luta sempre esteve a luta por tua 
liberdade como assim a luta por justiça 
por jovens como Michael Brown que foi 
assassinado pela polícia branca de Obama. 

Também, desde a Rede, fazemos nosso 
o chamado do dia 9-09, o dia nacional de 
greve nas prisões deste regime escravista, 
lutando para que todos os presos políticos 
e as organizações solidárias com eles 
tomemos essa ação em nossas mãos. 

Lutemos juntos para além das 
fronteiras e junto aos trabalhadores e a 
juventude negra norte-americana, eles 
têm as forças para atacar o coração da 
besta imperialista que explora nossos 
povos massacrando e encarcerando aos 
que lutam pela liberdade. 

Com nosso punho levantado gritamos 
junto aos explorados do mundo: 

“A rebelião dos escravos não é delito, 
é justiça” 

Comissão de Trabalhadores Condenados, 
Familiares e Amigos de Las Heras, Integrantes 
da Rede Internacional pela Liberdade dos Presos 
Políticos e pela Justiça por Nossos Mártires 
















m 

14-09-2016 


Síria 


O cessar-fogo de Obama e Putin: 

Um ultimatum dos chefes do genocídio na Síria para impor a 
rendição das massas e das milícias rebeldes 


C om as cidades, cercadas, 
devastadas e cercadas por 
fome querem impor a rendição 
e desamamento dos explorados, 
enquanto sustentam o governo de Al 
Assad em Damasco. 

Turquia invadiu o norte da Síria para 
garantir que os generais burgueses 
do ELS imponham o ultimatum e a 
rendição-acordo com os generais 
fascistas de Al Assad para reconstituir 
o exército sírio, uma banda de 
criminosos assassinos do povo. 
EUA com as YPG agora invadindo 
diretamente com suas tropas e criando 
as “Forças Democráticas da Síria” sob 
o mando direto de seus generais. O 
ISIS entregara aos ianques, chave em 
mão, Raqa, Deir ez Zor e o petróleo 
e oleodutos que custodia, os quais 
resguardaram muito bem que as 
massas não os expropriassem. 

O povo curdo, sob a condução do 
YPG-PKK, será utilizado como força 
de choque dos iaques, e sem dúvida 
logo serão confinados em “Rojava” sob 
o controle dos tanques turcos, assim 
que o último miliciano do ISIS tire a 
barba e passe a ser o administrador 
das cidades do leste da Síria - como 
Raqa e Deir ez Zor - sob as ordens 
ianques. 

Com a desculpa do ataque aos 
“jihadistas” da Jabhat al Fatah 
al Sham (ex Jabhat al Nusra), se 
procura ter a desculpa para que 
Putin e Obama terminem de esmagar 
às massas que não se rendem. 

Aqui caiu o véu. Os sócios 
do extermínio e genocídio das 
massas sírias querem impor 
uma definição rápida da guerra 
civil, pois, como o demonstrou a 
ofensiva de Khantoman, Aleppo, 
Hama, as massas famintas da Síria 
ressurgem dos escombros ao grito 
de “morra Bashar, queremos pão” 
e a cada passo ameaçam com a 
derrubada dessa ditadura fascista 
contrarrevolucionária em Damasco. 

Ficou claro que foi e é uma traição da 
esquerda stalinista e dos renegados 
do trotskismo a nível internacional 
o fato de terem chamado apoiar 
diretamente ou tolerar o massacre de 


Al Assad contra seu próprio povo, com 
a desculpa que EUA era quem armava 
a resistência e a enfrentava. 

Mentira! A verdade sai à luz. Assad fez 
o trabalho sujo de todas as potências 
imperialistas. Putin atuou como seu 
sicário para esmagar a grandiosa 
revolução, que não era tão só síria, 
mas percorreu da Túnis até O Cairo, 
desde Trípoli até Jerusalém... todo o 
Magreb e Oriente Médio. 

Síria foi abertamente invadida por 
todas as potências que buscam 
partilha-la uma vez que esmagasse 
a revolução. Ainda não foi dita a 
última palavra. Fora toas as tropas 
invasoras da Síria! 

Abaixo o ultimatum de rendição 
às massas e os oprimidos da 
Síria de Obama e Putin, os chefes 
contrarrevolucionários do genocida 
Al Assad! 

Não à partição que querem 
impor as potências imperialistas 
para partilhar o saqueio da Síria 
ensanguentada, sobe a base de 
terminar de esmagar a revolução! 

Nem o ELS, nem os subalternos 
de Erdogan, nem os milionários 
de Arábia Saudita representam os 
operários, camponeses, oprimidos 
e famintos que por milhões 
encontram-se resistindo na Síria 
e nos campos de refugiados nas 
fronteiras! Que voltem os comitês 
de coordenação de operários e 
soldados! As armas não se entregam 
e passam ao controle direto dos 
trabalhadores, delegados de cada 
cidade e bairro bombardeado e dos 
milicianos! 


É preciso derrotar o ultimatum e 
a chantagem da ONU que, como 
fizeram em Yarmouk, Qsair e Homs, 
só buscam desarmar as massas 
em troca de migalhas de pão para 
comer! 

Não há cessar-fogo com Aleppo e 
as cidades rebeldes cercadas! Isso 
é uma mentira e uma enganação 
para poder ocupa-las. 

Os trabalhadores dos povos do mundo 
devem lançar um ultimatum: Fora 
Putin, os ianques e seu servente Al 
Assad da Síria martirizada! 

A classe operária norte-americana 
e europeia devem voltar a colocar 
de pé a luta dos movimentos contra 
a guerra e a intervenção da OTAN e 
Putin na Síria. 

Desde a resistência, que se grite bem 
forte o seguinte ultimatum: Todas as 
empresas e bancos que ficaram 
nas mãos dos homens de negócios 
que se enriqueceram com a fome 
do povo durante a guerra, devem 
passar para as mãos do povo para 
que se coma e se reconstrua a Síria! 
O petróleo, o gás e as riquezas 
devem passar para as mãos dos 
comitês de coordenação! 

Para conquistar a paz é preciso 
ganhar a guerra! É preciso derrotar 
Al Assad! 

É preciso expropriaros expropriadores 
e assassinos do povo! 

O povo oprimido curdo não pode 
aceitar esse plano de Obama e 
Putin, nem seguir combatendo 
sob as ordens do PKK-YPG que 
os submete às tropas invasoras 
ianques na Síria. Devem dar volta 














o fuzil, reconstituir a frente miliar 
contra Bashar para conquistar se 
justo direito à autodeterminação. 

A verdade, depois de anos de 
massacre e genocídio, saiu novamente 
à luz. Putin e Obama são os que que 
impõem esse ultimatum de rendição às 
massas sírias. Está claro que não tem 
nenhum pacto de “cessar-fogo” entre 
eles, posto que não teve fogo entre 
eles em momento nenhum. 

Bashar e o sicário Putin fizeram o 
trabalho sujo de todas as potências 
imperialistas. Agora, as hienas 
enxergam que a revolução pode 


morrer. Querem rematá-la, e quando o 
façam brigarão pelo botim. 

Mas ainda isso não foi escrito. Os 
trabalhadores e os povos do mundo não 
o podem permitir, nem muito menos o 
farão as massas revolucionárias sírias! 

Ninguém poderá render-se em 
seu nome. Já é hora de colocar de 
pé um Conselho Nacional Sírio que 
represente, com delegados eleitos 
diretamente um a cada 10.000, aos 
refugiados, aos milhões que estão 
em barracas nas fronteiras, ao povo 
cercado e faminto nas cidades 
rebeldes e aos milicianos da Síria que 
combatem contra o cão Bashar e que 


não acate as ordens nem a disciplina 
de nenhuma das potências invasoras. 

Pelo pão, o teto, a terra e a 
independência nacional! 

Por um Conselho Nacional da 
Revolução Síria! Por uma Síria de 
Operários e Camponeses! 

Uma só intifada desde Tunísia 
até O Cairo, desde Damasco até 
Jerusalém! 

Comitês de Coordenação 

Revolucionários desde a Resistência 

Síria 


24 de Setembro: Último momento: 

Cessar-fogo? Uma grande enganação 

Continuam os bombardeios contra as massas rebeldes que não se ren¬ 
dem perante o cão Bashar, Putin e seu sócio Obama, e que continuam 
lutando pelo triunfo da revolução em Damasco. 

Todas as forças para derrotar Al Assad! 

Fora os ianques, as forças de Putin e todas as tropas invasoras da Síria! 
Hoje mais do que nunca, é preciso romper o cerco às massas sírias! 
Ganhemos as ruas de todo o mundo! 

Enviemos fundos, medicinas, armas e voluntários à heroica resistência 
síria! 

Alepo: centenas de mortos pela aviação do genocida al Assad e Putin: 
Essa é a verdadeira face do “cessar-fogo” de Obama e Putin... uma corti¬ 
na de fumaça para encobrir um brutal bombardeio e massacre às massas 
rebeldes sírias, destruição de seus bairros, suas casas, seus hospitais, 
suas fontes de abastecimento de água... 

É preciso barrar o massacre do cão Bashar, sustentado por Putin e Oba¬ 
ma! Para deter a guerra, é preciso ganhá-la! É preciso triunfar em Da¬ 
masco! 

Chamado de emergência a todas as organizações operárias, estudantis, 
combativas e de luta para colocar de pé comitês de ação para apoiar 
de maneira rápida e efetiva às massas sírias, antes que seja demasiado 
tarde. 


Ataque da aviação do genocida Al Assad e Putin 
aos quartéis da Brigada León Sedov 


































Rede Internacional 


8 de setembro de 2016 


Palestina 


LIBERDADE A BASIL AL-ARAY, HAITHAM SIYAJ, MOHAMMED HARB, 
MOHAMMED AL SALAMEEN, SEIF AL-IDRISSIE ALI DAR AL-SHEIK, JOVENS 
LUTADORES CONTRA A OCUPAÇÃO SIONISTA, PRESOS NOS CÁRCERES DA 

AUTORIDADE PALESTINA! 


LIBERDADE AOS MAIS DE 7.000 PRESOS PALESTINOS ENCARCERADOS NAS 

MASMORRAS DO SIONISMO! 


ABAIXO OS ACORDOS DE OSLO DO SIONISMO, O IMPERIALISMO E O 
GOVERNO DA AUTORIDADE PALESTINA! 

PELA DESTRUIÇÃO DOS ESTADO SIONISTA FASCISTA DE ISRAEL! 


N o dia 3 de setembro foi realizada 
uma manifestação em Ramallah 
para exigir a libertação de seis 
jovens palestinos que se encontram na 
prisão da Autoridade Palestina (AP), 
Beitunia. Os seis jovens, Basil al-Aray, 
Haitham Siyaj, Mohammed Harb, 
Mohammed al Salameen, Seif al-Idrissi 
e Ali Dar al-Sheik, foram encarcerados 
na prisão da Autoridade Palestina desde 
princípios do mês de abril de 2016. 

Os seis começaram uma greve de fome no 
dia 28 de agosto para exigir sua libertação 
imediata por parte dos cárceres da AP. Sua 
detenção foi ampliada em várias ocasiões 
sem cargos contra, enquanto os funcionários 
da AP publicamente reivindicam a 
importância de sua “coordenação da 
segurança” com a ocupação israelense, 
na proteção da segurança dos ocupantes. 
Desta forma, os funcionários da AP se 
demonstram como verdadeiros guarda- 
cárceres de seu próprio povo encarcerando 


aos jovens lutadores que lutam contra a 
ocupação. 

Dezenas de familiares e amigos se reuniram 
fora da Mukata, no prédio presidencial 
da Autoridade Palestina, para solicitar a 
libertação dos seis, enquanto a política fez 
soar os alarmes para abafar os gritos dos 
familiares. Os protestos foram no dia 3 de 
setembro em Rabat. 

Marrocos, Tunísia, e no campo de 
refugiados de Baddewi no Líbano, todos 
exigimos a imediata libertação dos seis 
jovens presos nos cárceres da AP, em 
solidariedade com sua greve de fome e 
pelo fim da coordenação de segurança com 
a ocupação israelense. Essas ações são 
um grande passo adiante. Mas a luta pela 
liberdade destes 6 jovens deve ser parte 
da luta pela liberdade de todos os presos 
palestinos encarcerados nas masmorras do 
ocupante. Esta luta não pode separar-se 
da luta contra o genocídio que vem sendo 
levado adiante contra as massas sírias e 


palestinas na Síria por parte de Assad e 
Putin a conta das potências imperialistas. 
Essa luta dos presos palestinos e suas 
famílias deve ser tomada por todas as 
organizações operárias e estudantis do 
mundo, inclusive ao interior da Palestina. 
Levemos adiante ações, atos, piquetes 
contra a ocupação sionista que usurpa 
suas terras, os reprime e com todo aquele 
que reprima e encarcere aos lutadores que 
enfrentam a ocupação. 

Abaixo os acordos de Oslo da Palestina 
confiada em guetos. 

Fora a burguesia colaboracionista com o 
sionismo e Wall Street! 

Dissolução da política da Autoridade 
Palestina que só existe para reprimir aos 
palestinos que enfrentam a ocupação 
sionista! 

Por uma Palestina livre, laica, 
democrática e não racista desde o Mar 
Vermelho até o Rio Jordão! 



todos 

SOMOS 

efugiado 


MÚMIA ABU JA 


QEOHGES ABDALLAH 


msosw 

•8SSB» 

miBtíOS! 


UBERDADE DOS 
PRESOS BASCOS 


AYOTZWAPA 


REDE INTERNACIONAL PELA LIBERDADE DOS 
PRESOS POLÍTICOS DO MUNDO E JUSTIÇA 
POR NOSSOS MÁRTIRES 

A rebelião dos escravos não é delito, é justiça! 
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A continuação reproduzimos o comunicado que fizeram os 
familiares dos seis jovens , chamando à ação por sua liberdade . 

“Nossas crianças foram e estão detidas em condições infra-humanas 


/*^)b mos as famílias dos seis jovens palestinos detidos pelos 
serviços de segurança da AP (Basil al-Aray, Haitham Siyaj, 
kJ Mohammed Harb, Mohammed al Salameen, Seif al-Idrissi e 
AU Dar al-Sheik), chamando à consciência da sociedade palestina 
já que nossos filhos estão lutando desde a tarde do dia 28 de 
agosto de 2016 em greve de fome. Estão exigindo sua liberdade 
à injusta detenção; essa detenção (no mês de abril) não tem 
nenhuma justificação legal 

No primeiro período de sua detenção, nossos filhos foram objeto 
de cruéis métodos de tortura nas mãos da inteligência palestina, 
causando danos a eles e seus corpos foi requerido tratamento 
em várias ocasiões por seus efeitos. Desde sua detenção até a 
data desta declaração, a detenção de nossos filhos se estendeu 
em várias oportunidades e de forma arbitrária pelos tribunais da 
Autoridade Palestina sem proporcionar nenhuma acusação contra 
eles. Nossos filhos são bem conhecidos por todos por sua fortaleza 
e a moral alta de patriotismo, e alguns deles tem experiência nos 
cárceres da ocupação e foram detidos em várias oportunidades. 
Hoje em dia nossos seis filhos estão detidos em condições infra- 
humanas na prisão de Beitunia ao oeste de Ramallah. Quando 
nossos filhos anunciaram que estavam tomando esse passo 
da greve de fome, a administração da prisão intensificou os 
castigos arbitrários contra eles, incluindo a privação de visitas 
familiares para que nós não possamos comprovar sua condição 
de saúde, o isolamento nas celas sujas e pequenas que carecem 
das necessidades mínimas para os humanos, com nada mais que 
uma colchonete improvisada só para a noite sem cobertor e que 
tiram na manhã seguinte, além de um vaso dentro da cela, o que 
adiciona mais perigo para sua saúde. 

Somos a família dos detidos que hoje estão gritando à consciência 
da sociedade palestina. Nossas crianças se enfrentam ao deterioro 
de sua saúde na medida que realizam essa greve e alguns deles 
já sofre doenças que colocam em perigo suas vidas, no caso que 
continuem com sua greve de fome. 

Queremos preservar a vida de nossos filhos e protegê-los como 
todas as famílias palestinas trabalham para proteger seus filhos 
de qualquer dano. A continuidade de sua detenção continua sendo 
uma ameaça de seu futuro e suas vidas. Por isso fazemos um 



Prisioneiros palstinos 

chamado a todos os partidos, oficiais e não oficiais, a trabalhar 

com urgência pela libertação de nossas crianças detidas. Fazemos 
responsáveis às entidades de segurança palestinas no caso que 
aconteça qualquer consequência para sua saúde ou sua vida 
como consequência da greve de fome. 

Fazemos um chamado às instituições legais e à vanguarda, ao 
grupo de apoio aos presos deAddameer e a Associação de Direitos 
Humanos, ao trabalho e a pressão pela liberdade de nossos 
filhos como antes seja possível. Também fazemos um chamado às 
instituições internacionais para que atem de imediato com o fim 
de garantir sua libertação. 

Cada minuto que passa por nós, a família dos seis jovens em 
greve de fome, estão a poucos minutos do inferno e da dor, da 
preocupação constante e do medo para nossos filhos. Nada 
tranquiliza nossos corações, nem as visitas dos advogados, que 
confirmaram suas condições drásticas. 

De pé, com nós e nossos filhos! 

As famílias dos seis grevistas encarcerados em 
Beitunia. ” 


MAPA DA OCUPAÇÃO DA PALESTINA Tierra palcs 

0 Tierra judia 


1BTB 1946 1947 plan ONU 1949-1997 2009 






















Rede Internacional URUGUAI 

12 de setembro de 2016 

Passou mais de um mês da greve de fome de Jihad Ahmad Diyab, trabalhador sírio que durante 13 anos foi encarcerado e torturado 
na prisão de Guantánamo , quem em condição de <( refugiado” desde o mês de dezembro de 2014 mora em Montevideo , Uruguai. Hoje 
em seu 6 o dia de greve seca , sua vida corre perigo. 


SALVEMOS A VIDA DE JIHAD AHMAD DIYAB EM GREVE DE FOME! 
QUE POSSA REENCONTRAR SUA FAMÍLIA! 



N ós da Rede Internacional pela 
Liberdade dos Presos Políticos do 
Mundo e Justiça por Nossos Mártires, 
chamamos as organizações de Direitos 
Humanos, sociais, políticas, estudantis 
e sindicatos combativos a levar adiante 
uma grande Campanha Internacional e 
tomar ela em suas mãos até que Jihad 
Ahmad Diyab possa reencontrar-se 
com sua família. 

Jihad Ahmad Diyab, detido e torturado 
desde 2001, ex preso de Guantánamo, 
hoje novamente em greve de fome. 
TODOS SOMOS REFUGIADOS 

Jihad Ahmad Diyab é um trabalhador 
sírio que não podia ter trabalho e uma 
vida digna em seu país. Em junho de 
2000 viajou para Paquistão com sua 
esposa grávida e seus filhos, mas ao 
sentir aí uma grande perseguição contra 
os árabe, decidiu mudar-se para Cabul, 
Afeganistão. 

No ano 2001 foi detido pela polícia 
paquistanesa e depois trasladado a uma 



prisão da CIA no Afeganistão. 

O destino que o esperou depois foi a 
prisão de Guantánamo, tão só pelo fato 
de ser um trabalhador explorado árabe. 
Durante 13 anos Jihad Ahmad Diyab 
foi torturado junto aos milhares de 
presos antiimperialistas nesse cárcere 
do imperialismo ianque em território 
cubano. 

Junto a outros presos no ano 2013 fez 
uma greve de fome reclamando contra 
as condições de detenção e pedindo 
ver sua esposa e seus quatro filhos. 
Foi obrigado a alimentar-se através de 
sonda. 

No ano 2014, junto a outros 4 presos 
de Guantánamo, foi extraditado para 
Uruguai onde se negou a assinar 
o acordo com o governo de ajuda 
econômica em troca de cuidar sua 
saúde, aprender espanhol e receber 
capacitação laborai. O governo 
bolivariano do então presidente Mujica 
negou o único pedido de Jihad, que era 
poder ver sua família depois de ter sido 
torturado e encarcerado por anos. 

Esse mês novamente Jihad começou 
uma greve de fome seca para exigir 
do governo que o deixasse sair do 
país para reunir-se com sua família. 
Doi dado de alta ontem no Hospital 
onde estava internado por sua grave 
condição de saúde. 

Jihad Diyab, continua com sua greve 


de fome. 

Esse é o destino que deparamos governos 
e regimes opressores ao serviço das 
transnacionais aos explorados que 
saem em busca de um trabalho e uma 
vida digna. Como milhões de exilados 
sírios, Jihad não pode voltar para Síria. 
Milhares e milhares tiveram que fugir 
do genocídio cometido por Al Assad 
por terem ousado levantar-se contra 
ele. E os terríveis bombardeios de 
Putin a conta do açougueiro Obama. O 
mesmo que hoje acontece com dezenas 
de milhares de refugiados sírios que 
o governo Syriza na Grécia encerrou 
em campos de concentração, como 
verdadeiros presos políticos. 

Basta já! 

SALVEMOS A VIDA DE JIHAD 
AHMED DIYAB EM GREVE DE 
FOME! 

QUE POSSA REENCONTRAR-SE 
COM SUA FAMÍLIA! 

Abram as fronteiras! Trabalho e 
vida digna para todos os refugiados! 
Liberdade a todos os presos políticos 
do mundo! 

Adesões à campanha por Jihad Diyab 

Herman Schiller, jornalista, condutor do 
programa (< Lenha ao fogo ”, Buenos Aires. 
Gustavo Lerer, delegado geral de ATE 
Hospital Garrahan, Buenos Aires. 
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Dois anos do assassinato dos normalistas de Ayotzinapa e da desaparição dos 43 



VIVOS OS LEVARAM, VIVOS OS QUEREMOS! 


Os 43 são filhos de toda a classe operária mundial! 



Reproduzimos a carta do Comitê de pais de família dos 43 


+ 43 MOTIVOS DE LUTA 


Ayotzinapa, Guerrero 17 de setembro de 2016 

I rmãos e irmãs, quase dois anos depois que os 43 estudantes normalistas foram desaparecidos, aqui continuamos com 
a mesma dor, com a mesma angustia de não saber nada deles. 

Cada manhã quando acordamos ao alba olhando no horizonte com a esperança de que nesse dia os encontraremos. 
No entanto, nos tropeçamos com funcionários mentirosos e corruptos que nos fecharam as portas da verdade e da justiça. 
Ao anoitecer o optimismo se desvanece. O caminho é cinza e oscuro. Nossos olhos se humedecem e as lágrimas rodam 
por nosso rosto camponês ressecado pelo sol. Nos perguntamos com angustia, como estarão nossos filhos? Comerão ou 
não? Estarão feridos? Estarão bem? Não sabemos, só incertezas, vazio e tristeza acompanham nossas noites de insônia. 
Assim é nossa vida há quase dois anos. 

Aos poderosos, aos governantes, aos generais e aos criminosos, dizemos-lhes não vamos calar, seguiremos gritando 
que queremos o aparecimento com vida dos 43 estudantes de Ayotzinapa. O 43 seguirá triangulado na bandeira que 
empunha o professor que luta contra a reforma educativa, o camponês que defende sua terra e recursos naturais, o 
operário que luta por melhores condições de trabalho e o estudante que defende a educação pública. 

Por isso, convocamos todas e todos às jornadas de luta que levaremos adiante em todo o país do dia 20 até o 27 de 
setembro e no dia 26 na grande marcha nacional na cidade do México que sairá do Ángel da Independencia até o Zócalo. 

Organize-se e lute, saiamos às ruas a gritar que queremos justiça, que não suportamos aos políticos corruptos que se 
enriquecem a nosso custo, que nos mantêm na pobreza e que pisoteiam nossos direitos trabalhistas. 

FRATERNALMENTE 

PORQUE VIVOS OS LEVARAM, VIVOS OS QUEREMOS! 

FORAPENA! 

COMITÊS DE PAIS DAS FAMÍLIAS DOS 43 
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Convocatória dos Trabalhadores da Educação (CNTE) ao Encontro 

Internacional dos Trabalhadores 


Todos ao congresso da CNTE! 
Viva o internacionalismo proletário! 


N ós da Coordenadora Nacional de Trabalhadores 
da Educação (CNTE) somos uma organização 
classista (dentro do Sindicato de Trabalhadores da 
Educação SNTE), conformada por centenas de milhares de 
trabalhadores da educação de México. Surgimos em 1979 e 
temos sido os principais referentes da oposição às políticas 
rapaces do neoliberalismo. 

A luta atual se intensificou quando o governo Enrique 
Pena Nieto, por mandato da OCDE, do BM, do FMI, assim 
como por grupos empresariais e com o respaldo das cúpulas 
dos partidos políticos (“Pacto por México”) veio impondo 
diversas “Reformas Estruturais”, que tem os objetivos 
de privatização, de entrega de nossos recursos naturais 
e o submetimento do trabalho ao capital, quer dizer, se 
aprofunda uma política que faz mais ricos aos ricos, e mais 
pobres aos pobres. Vergonhosamente nossa nação situa- 
se dentre as maiores em desigualdade social no mundo. 
Também somos o local com maior impunidade e repressão, 
assim o demonstra o desaparecimento dos 43 normalistas 
de Ayotzinapa e o assassinato de 11 companheiros de 
Nochixtlán, Oaxaca. 

Em particular, desde 2013, a CNTE deu uma luta tenaz 
contra a mal chamada Reforma Educativa, que é trabalhista 
e procura privatizar a educação pública. Como resultado 
dessa luta hoje temos a morte de 14 companheiros; 3360 
professores demitidos e milhares mais em processo com 
esse mesmo destino; dezenas de presos políticos; múltiplas 
ordens de apreensão e hostilidades mediáticas e policiais 
sem precedentes. 

Temos claro que a política que hoje impões Pena Nieto a 
sangue e fogo, não é própria de nosso país, pois trata-se 
de políticas imperialistas que se aplicam à grande maioria 
das nações do globo, por isso, se a agressão capitalista é 
global, também global deve ser a resposta dos trabalhadores. 
Sob essa consideração, a Coordenadora Nacional de 
Trabalhadores da Educação, Convoca ao: 

ENCONTRO INTERNACIONAL DE 
TRABALHADORES 




OBJETIVO: Que os trabalhadores de diversos países 
analisem o impacto da aplicação das políticas neoliberais, 
assim como as lutas dos povos para enfrenta-las. Derivado 
disso, desenhemos um plano e ações básicas para a 
construção da unidade internacional. 

BASES: 

I. LOCAL E DATA: Se levará a cabo no edifício da 
Seção IX da SNTE-CNTE e sede nacional da Coordenadora, 
localizada na rua Belisario Domínguez 32, colônia Centro 
Histórico da Cidade do México, no dia I o de outubro de 
2016, a partir das 10:00hrs. 

II. PAUTA: 

a) Impacto social, trabalhista, económico e cultural das 
políticas neoliberais no mundo, b) Resistências dos 
povos e dos trabalhadores a essas políticas, c) Plano 
mínimo para a unidade internacional. 

III. PARTICIPANTES. Poderão participar todos os 
trabalhadores do mundo, integrados a alguma organização 
ou a título individual, plenamente verificados. 

IV. DINÂMICA DE TRABALHO Será em plenária. 

V. FINANZAS. Desafortunadamente por falta de 

recursos da CNTE, cada organização ou pessoa arcará com 
os custos da viajem, alimentação e hospedagem. 

VI. ORDEM DO DIA. 

a) Registro; b) Benvinda ao evento do CNTE; c) 
Apresentação dos participantes; d) Eleições de relatores; 

e) Uso da palavra de cada uma das organizações; 

f) Comunicado conjunto; g) Acordos e ações; h) 
Encerramento. 


FRATERNALMENTE 
COORDENADORA NACIONAL DE 
TRABALHADORS DA EDUCAÇÃO 
Cidade do México, 30 de agosto de 2016 




















